
PARLAMENTO PAN. Al1RICANO 

Macamo disserta sobre 
Direitos Humanos no país 

Verónica Macamo 

A PRESIDENTE da Assembleia da 
República, Verónica Macamo, que 
se encontra em Midrand, na África 
do Sul, a participar nos trabalhos 
do Parlamento Pau-Africano, vai 
falar amanhã no plenárto do órgão 
sobre os Direitos Humanos e da 
Mulher em Moçambique. 

A comunicação da Presidente 
da AR segue-se aos debates so­
bre a pl'Oblemática da corrupção 
no chamado Continente Negro. 

Com efeito, o Parlamento 
Pan-Afrtcano debateu já uma pro-. 
posta de moção de condenação à 
corrupção em África. 

Durante os debates os in­
tervenientes convergiram na 
pertinência da aprovação da 
moção, tendo na ocasião ape-

lado à deliberação do assunto 
para mais tarde, com vista a se 
colherem mais informações à 
volta da questão. 

Outro tema que mereceu 
calorosos debates relaciona-se 
com a visão geral do quadro 
da arquitectura de governação 
afrtcana, apresentada pelo repre­
sentante do comissário da União 
Africana para os Assuntos Políti­
cos, Khabele Matlosa, que disse 
que hoje, em África, depois da 
transformação da Org~nização 
da Unidade Africana (OUA) em 
União Africana (UA), o panorama 
de governação melhorou muito. 

"De facto, desde os anos 80 
que os Estados africanos deram 
passos importantes na democra-
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tização das suas sociedades", 
frisou Matlosa, tendo apelado ao 
Parlamento Pau-Africano a apro­
fundar o seu envolvimento em 
missões de observação eleitoral. 

A II Sessão Or.dinária do 
Parlamento Pan Africano, que 
decorre sob o lema "Ano Africa­
no dos Direitos Humanos, com 
Especial Enfoque nos Direitos da 
Mulher", iniciou no passado dia 
3 e o término está marcado para 
sexta-feira. 

Para além da Presidente da 
AR, tomam parte deste encontro 
os membros do Grupo ~acional 
junto do Parlamento Pau-Afri­
cano, nomeadamente Eduardo 
Mulémbwe. Ivone Soares, Manuel 
Bissopo e Francisca Domingos. , 
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